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Oportunidades Erasmus+Erasmus+Erasmus+Erasmus+
ppppara o Ensino Escolarara o Ensino Escolarara o Ensino Escolarara o Ensino Escolar

VC/MF_Nov14

TAXA DE ABANDONO ESCOLAR TAXA DE ABANDONO ESCOLAR TAXA DE ABANDONO ESCOLAR TAXA DE ABANDONO ESCOLAR vs vs vs vs OBJETIVOOBJETIVOOBJETIVOOBJETIVO 2020202020202020
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“Uma ligação mais estreita entre o programa e as políticas” 

• Melhorar o sucesso dos jovens, em particular 
os que se encontram em risco de abandono abandono abandono abandono 
escolar precoceescolar precoceescolar precoceescolar precoce

• Melhorar o sucesso dos jovens com baixas baixas baixas baixas 
qualificações básicas (qualificações básicas (qualificações básicas (qualificações básicas (enfoque nas
competênciascompetênciascompetênciascompetências----chave)chave)chave)chave)

• Desenvolver serviços de alta qualidade e 
acessibilidade ao nível da educação préeducação préeducação préeducação pré----
escolar/crecheescolar/crecheescolar/crecheescolar/creche

• Rever e reforçar o perfil profissional Rever e reforçar o perfil profissional Rever e reforçar o perfil profissional Rever e reforçar o perfil profissional das 
profissões relacionadas com o ensino



09-12-2014

3

• Abandono Abandono Abandono Abandono escolar precoceescolar precoceescolar precoceescolar precoce

• Melhoria das competênciasMelhoria das competênciasMelhoria das competênciasMelhoria das competências----chavechavechavechave

• Reforço Reforço Reforço Reforço da qualidade na educação préda qualidade na educação préda qualidade na educação préda qualidade na educação pré----
escolar/crecheescolar/crecheescolar/crecheescolar/creche

AçãoAçãoAçãoAção----chave 1chave 1chave 1chave 1

Mobilidade individual para Mobilidade individual para Mobilidade individual para Mobilidade individual para 

fins de aprendizagemfins de aprendizagemfins de aprendizagemfins de aprendizagem

Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de 

PessoalPessoalPessoalPessoal

Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de 

estudantesestudantesestudantesestudantes

Mestrados conjuntosMestrados conjuntosMestrados conjuntosMestrados conjuntos

(ERASMUS MASTER)(ERASMUS MASTER)(ERASMUS MASTER)(ERASMUS MASTER)

Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de Mobilidade de 

jovensjovensjovensjovens

Mobi l idade de  ind iv íduos  para  Mobi l idade de  ind iv íduos  para  Mobi l idade de  ind iv íduos  para  Mobi l idade de  ind iv íduos  para  
aprendizagem (AC1)aprendizagem (AC1)aprendizagem (AC1)aprendizagem (AC1)
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O b j e t i v o s  d a  a ç ã o  p a r a  o  e n s i n o  e s c o l a r :

• Melhorar as competências dos profissionais para responder 
às necessidades individuais necessidades individuais necessidades individuais necessidades individuais dos aprendentes e para lidar lidar lidar lidar 
com a sua diversidade social, cultural e linguísticacom a sua diversidade social, cultural e linguísticacom a sua diversidade social, cultural e linguísticacom a sua diversidade social, cultural e linguística

• Promover práticas pedagógicas inovadoras e com qualidadeinovadoras e com qualidadeinovadoras e com qualidadeinovadoras e com qualidade
e abordagens inovadoras à aprendizagem

• Melhorar as competências ao nível da gestão e direção gestão e direção gestão e direção gestão e direção das 
escolas

• Desenvolver a dimensão europeia na dimensão europeia na dimensão europeia na dimensão europeia na EducaçãoEducaçãoEducaçãoEducação

� Qualquer escola/agrupamento
� Coordenador de um consórcio:

1. autoridade local ou regional ou órgão de 
coordenação escolar

2. todas as outras entidades parceiras são 
escolas com alguma ligação organizacional ao 
coordenador

3. mínimo 3 parceiros nacionais

NÃO HÁ PARCEIROS
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DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO DESENVOLVIMENTO 

PROFISSIONAL DE PROFISSIONAL DE PROFISSIONAL DE PROFISSIONAL DE 

PESSOAL PESSOAL PESSOAL PESSOAL (Staff)(Staff)(Staff)(Staff)

Formação Formação Formação Formação 
contínuacontínuacontínuacontínua

MissõesMissõesMissõesMissões

de ensinode ensinode ensinode ensino

Mobilidade de PESSOAL (staff) – (AC1)

2 dias a 2 meses (excluindo dias de viagens)

NÃO IMPLICA ENTIDADE NÃO IMPLICA ENTIDADE NÃO IMPLICA ENTIDADE NÃO IMPLICA ENTIDADE PARCEIRAPARCEIRAPARCEIRAPARCEIRA

Mobilidade de pessoal – (AC1)

Que atividades podem ser desenvolvidas?

• Formação contínua de curta duração
• Cursos estruturados
• Eventos de formação
• Job Shadowing / Períodos de observação

• Mobilidade para ensino de curta 
duração numa organização parceira
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ORGANIZAÇÃO 
DE ENVIO

Seleciona os 
elementos do staff

ORGANIZAÇÃO 
DE 

ACOLHIMENTO

Responsável por 
organizar o 

programa de 
atividades

Quem é elegível para participar em formações?

• Pessoal educativo (staff)

• Escolas: docentes e não docentes – incluindo 
gestores/diretores dos estabelecimentos de ensino, outro 
pessoal educativo (inspetores, consultores pedagógicos, 
psicólogos ou outros técnicos que trabalhem na organização 
de envio…)

NOTA: a mobilidade de discentes e aprendentes existe APENAS na ação 2
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Mobilidade de Pessoal(AC1)

Em fase de candidatura:

• Duração prevista do projeto (1 ou 2 anos)

• Tipologia da formação

• Duração e destino previstos

• Número de participantes previstos

• Início das atividades: entre 1 de junho e 31 de 

dez 2015

• Linhas gerais do Acordo entre as duas 
organizações (apenas: job shadowing ou 

mobilidade para ensino)

• Gestão do projeto (e.g. preparação, monitorização, 
apoio, validação, certificação, etc.)

• Viagem dos participantes
• Subsistência dos participantes
• Propinas (se aplicável)

Qual o FINANCIAMENTO? 

CUSTOS UNITÁRIOS

Custos reais: atividades excecionais ligadas à participação de 
pessoas com NE e/ou outros custos (vistos, 
autorizações de residência, etc.)
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1100€

820€

530€

360€

275€

180€100 - 499 km

V
IA
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500 - 1999 km

2000 - 2999 km

3000 - 3999 km

4000 - 7999 km

8000 - 19999 km

75%

100%Por participante /dia (até 
14 dias)

SUBSISTÊNCIA
(por grupos de países – custo de vida médio)

Por participante /dia 
(>15 dias)

QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?

QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?QUAL  O  F INANC IAMENTO?

MAXIMO 
700€

Até 70€ por 
dia/participante

CUSTOS COM CURSOS:

200€

350€Por participante 
(até 100)

ORGANIZAÇÃO DAS MOBILIDADES

Por participante 
(>100)
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Relevância do projeto

Qualidade do plano do projeto e 
implementação

Impacto e disseminação

Critérios de seleção (AC1)

3030

40

30

Apoio: Guia E+ pp. 260- 262 e Guide for Experts

P R I N C Í P I O S  f u n d a m e n t a i s

• Está enquadrado no projeto de internacionalização e no plano 

formativo da entidade (PDE) 

• Dá resposta às necessidades formativas identificadas

• Reflete um processo de seleção transparente dos participantes e fases 

de preparação e de acompanhamento

• Fundamenta o impacto esperado

• Assegura o reconhecimento, a disseminação e a multiplicação da 

formação pela entidade

•
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Mobilidade de Pessoal (AC1)

O que é novo?

• Fim da candidatura individual: abordagem 
institucional e estratégica

• Duração: projetos de mobilidade de 1 ou 2 anos, que 
podem incluir várias mobilidades individuais em 
momentos diferentes

• Em sede de candidatura não é necessário identificar 
os cursos nem os participantes, mas é preciso referir 
os países de destino

• Plano de Desenvolvimento Europeu

P l a n o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  E u r o p e u  

• Como as mobilidades planeadas estão inscritas numa estratégia de 

desenvolvimento e de modernização da escola mais abrangente e a 

longo prazo? 

• Quais as necessidades da escola: desenvolvimento da qualidade e 

internacionalização (gestão, pessoal, práticas inovadoras, 

competências, organização do ensino, reforço de ligação aos 

parceiros…) 

• Qual o impacto esperado, como serão integradas no currículo e/ou 

plano da escola, uso do eTwinning

•
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D i c a s  p a r a  e n c o n t r a r  c u r s o s

• Procurar no mercado livre

• Sondar junto de colegas e outras instituições estrangeiras

• Procurar propostas ou anunciar a sua procura na plataforma eTwinning

(exclusiva para professores): 

http://www.etwinning.net/pt/pub/index.htm

4 de março de 
2015

MOBILIDADE DE 
Pessoal, Formandos, 

Aprendentes e 
Estudantes (AC1)

NOTA: 12 horas de Bruxelas (11 horas 
Continente /RAM / 10 horas – Açores)
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Ação-chave 2

Cooperação

Parcerias estratégicas
Alianças de conhecimento 

& Alianças de 
competências setoriais

Plataformas de TIC
Capacitação no 
ensino superior

C o o p e ra çã o  p a r a  a  i n o va ç ã o  e  o  i n t e r câ m b i o  d e  
b o a s  p r á t i c a s  ( A C 2 )

Parcerias estratégicas (AC2)

• Projetos de cooperação transnacional

Objetivos: 

• Desenvolver, transferir e implementar 
práticas e ferramentas inovadoras

• Partilha de experiências e boas práticas
• Investigação conjunta (pesquisa e análise)
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• Maior flexibilidade em dimensão e alcance dos projetos
• Oportunidades de cooperação com outros setores da 

educação
• Oportunidades de cooperação com diferentes tipos de 

organizações (incluindo empresas, autoridades locais, 
etc.)

• Financiamento e contrato: entidade coordenadora do 
projeto – caso um dos parceiros NÃO seja uma escola

• Parceria aprovada – todos os parceiros são aprovados

O QUE É NOVO?

PARCERIAS 
TRANSETORIAIS

Mínimo

3 países

1 coordenador

1 orçamento

1 contrato

Parcerias  
sectoriais

Mínimo 3 países

(exceto parcerias 
entre regiões do 
sector escolar)

1 coordenador

1 orçamento

1 contrato

Parcerias 
específicas do 
sector Escolar

TODOS os 
parceiros são 

ESCOLAS

P r o j e t o s  ( A C 2 )

1 coordenador

ORÇAMENTO E 
CONTRATO PARA 
CADA UMA DAS 

ESCOLAS
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Todas as
parcerias estratégicas Parcerias Escola-Escola

Candidatura Entidade coordenadora
eForm school education

Escola coordenadora
eForm school-school

Avaliação de qualidade,
validação, verificação

AN coordenadora AN coordenadora

Processo de seleção AN coordenadora AN coordenadora

Contrato Financeiro AN coordenadora

Entidade coordenadora

Cada AN

Respetiva escola

Transferência da 
subvenção

AN coordenadora

Entidade coordenadora

Cada NA

Respetiva escola

a totalidade da 
subvenção

a parte respeitante à 
respetiva escola

Relatório final Entidade coordenadora Escola coordenadora
e as escolas parceiras

P a r c e r i a s  e s t r a t é g i c a s  ( A C 2 )

2 ou 3 anosDuração

mínimo 3, de 3 países 
diferentes

Nº de Parceiros 

1 setembro 2015Início das atividades 

TRANSETORIAL ou específica 
de UM SETORTipo de PARCERIA

2 parceiros apenas sector escolar: parcerias 
escola-escola e parcerias entre regiões

EXCEÇÃO
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At i v i d a d e s  d e  m o b i l i d a d e  e l e g í v e i s

Até 60 diasREUNIÕES DE PROJETO TRANSNACIONAIS

De 2 a 12 meses
MISSÕES DE ENSINO E FORMAÇÃO DE LONGA 
DURAÇÃO NUMA ORGANIZAÇÃO PARCEIRA

5 dias a 2 meses
EVENTOS CONJUNTOS DE FORMAÇÃO DE 
PESSOAL, DE CURTA DURAÇÃO

c o m u n s

At i v i d a d e s  d e  m o b i l i d a d e  e l e g í v e i s

5 dias a 2 meses

estudantes, formandos, 
aprendentes adultos e jovens

MOBILIDADE MISTA/BLENDED MOBILITY

5 dias a 2 meses

apenas ensino superior
PROGRAMAS DE ESTUDO INTENSIVO

2 meses a 1 ano

apenas sector juventude
MOBILIDADE DE ANIMADORES DE JUVENTUDE

E s p e c í f i c a s  d e  s e t o r e s
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At i v i d a d e s  d e  m o b i l i d a d e  e l e g í v e i s

2 meses a 1 ano

idades superiores a 14 anos

MOBILIDADE DE ALUNOS DO ENSINO 
SECUNDÁRIO

5 dias a 2 meses

sem limites de idade

INTERCÂMBIO DE ALUNOS

S Ó  P A R C E R I A S  E S C O L A  - E S C O L A

(escolas) de LONGA duração

(escolas) de CURTA duração

At i v i d a d e s  q u e  v i s a m  a  r e a l i za çã o  d e  p r o d u t o s

produção e desenvolvimento de 
produtos intelectuais tangíveis e 

inovadores (tecnologias, ferramentas, 
materiais, currículos, estudos …)

PRODUTOS INTELECTUAIS

Eventos multiplicadores para 
divulgar a produção intelectual

EVENTOS MULTIPLICADORES

a realizar num dos países da parceria

SÓ PERMITE PAGAMENTO A PESSOAL INTERNO



09-12-2014

17

máximo financiado:

10 parceiros
Gestão do PROJETO

Por participante, por reuniãoReuniões TRANSNACIONAIS 

Por colaborador, por dia de 
trabalho

Produções INTELECTUAIS 

Por participante previstoEventos MULTIPLICADORES

F I N A N C I A M E N TO

C u s t o s  e l e g í v e i s

ensino e aprendizagem, de 
longa e curta duração

Mobilidade para FORMAÇÃO

F I N A N C I A M E N TO  d a s  m o b i l i d a d e s  p a r a  f o r m a ç ã o

( N ã o  i n c l u i  r e u n i õ e s  d e  p r o j e t o )

CURTA DURAÇÃO

LONGA DURAÇÃO

VIAGEM por participante

SUBSISTÊNCIA por participante

INFERIOR
a 2 meses

VIAGEM por participante

SUBSISTÊNCIA por participante

SUPERIOR
a 2 meses

Preparação LINGUÍSTICA

EVENTOS FORMATIVOS PARA PESSOAL E ALUNOS

MOBILIDADES PARA PESSOAL E ALUNOS
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F I N A N C I A M E N TO

G E R A L  ( 1 )

CUSTOS ELEGÍVEIS
Forma de 

financiamento
VALOR 

GESTÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROJETO

Custos ligados à gestão 

do projeto; pequenos 

materiais; atividades de 

cooperação local; 

informação e 

disseminação

Custos 

unitários

Máximo 2750,00 € por mês:

• Para a instituição coordenadora: 

500,00 € por mês

• Para as parceiras: 250,00 € por 

instituição e por mês

REUNIÕES DE 

PROJETO

Custos de viagem e 

subsistência para 

reuniões da parceria 

Custos 

unitários

Máximo 23.000,00 € por ano:

• Para distâncias de 100 a 1999 km: 

575,00 € por participante e por 

reunião

• Para distâncias de 2000 km ou 

mais: 760,00 € por participante e 

por reunião

F I N A N C I A M E N TO

P R O D U T O S  E  E V E N T O S  ( 2 )

CUSTOS ELEGÍVEIS
Forma de 

financiamento
VALOR 

PRODUTOS 

“INTELECTUAIS”

Custos com pessoal para 

a realização de 

resultados tangíveis do 

projeto

Custos 

unitários

Vd. tabela A na pág. 105 do guia do 

candidato

EVENTOS 

MULTIPLICADORES

Custos de organização 

de destinados a 

disseminar os resultados 

do projeto

Custos 

unitários

Máximo 30.000,00 € por projeto:

• 100,00 € por participante local

• 200,00 € por participante 

internacional
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F I N A N C I A M E N TO

C U S T O S  R E A I S  ( 1 )

CUSTOS ELEGÍVEIS
Forma de 

financiamento
VALOR 

CUSTOS 

EXCECIONAIS

Custos relacionados com 

a aquisição de bens e 

serviços

Custos

reais

75% dos custos elegíveis com limite 

máximo de 50.000,00€ por projeto

NECESSIDADES 

ESPECIAIS

Custos adicionais 

relacionados com 

participantes com 

deficiência

Custos 

reais
100% dos custos elegíveis

F I N A N C I A M E N TO

M O D A L I D A D E S  P A R A  F O R M A Ç Ã O  ( 4 )

CUSTOS ELEGÍVEIS
Forma de 

financiamento
VALOR 

VIAGEM
Custos de deslocação 

dos participantes

Custos 

unitários

• Para distâncias de 100 a 1999 km: 

275,00 € por participante

• Para distâncias de 2000 km ou 

mais: 360,00 € por participante 

APOIO INDIVIDUAL
Custos de subsistência 

durante a atividade

Custos 

unitários

Vd. tabela C, pág. 107 do Guia do 

Candidato

APOIO LINGUÍSTICO

Custos ligados à 

aprendizagem da língua 

de trabalho

Custos 

unitários

Só se aplica a atividades entre 2 e 12 

meses: 150,00€ por participante
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A candidatura:

• Aborda objetivos das políticas educativas?
• Remete para desafios e necessidades relevantes 

para uma ou mais áreas da educação, formação 
e juventude?

• promove prioridades transetoriais; i.e, 
prioridades relevantes para mais do que um 
sector?

• tem o potencial para gerar impacto inclusive 
fora da parceria?

Pertinência do projeto em articulação Pertinência do projeto em articulação 
com os objetivos e o grupo-alvo

Qualidade da conceção técnica e viabilidade  Qualidade da conceção técnica e viabilidade  
do plano de trabalho/ implementação

Qualidade do trabalho colaborativo (equipa e 
parceiros) do projeto e distribuição do trabalho 

Critérios de seleção (AC2)

3030

20

20

Apoio: Guia E+ pp. 274- 286 e Guide for Experts

Medidas de monitorização do impacto, da 
disseminação e da sustentabilidade do projeto30
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31 de março de 
2015

PARCERIAS 
ESTRATÉGICAS 

(AC2)

NOTA: 12 horas de Bruxelas (11 horas 
Continente /RAM / 10 horas – Açores)

PR
A

Z
O

S 
d

e 
ca

nd
id

at
ur

a

Disseminação e 
exploração de resultados

VC_Nov14
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P O R Q U Ê ?

qualidade dos resultados + abrangência do 
conhecimento sobre esses resultados

Impacto

Partilhar resultados (produtos tangíveis e 
intangíveis), lições aprendidas, experiências 

beneficia:

Partilhar 
resultados 

a comunidade alargada (conhecimentos, 
exemplos, fonte de inspiração)

a própria organização (promove o 
reconhecimento externo, cria 

oportunidades)

Disseminação

Exploração

Sustentabilidade

Comunicação

Conceitos-chave
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• acordar atividades proporcionais à dimensão do projeto

• baseadas numa análise de necessidades

• adaptadas ao tipo de projeto (orientado para o produto ou 
para o processo)

• incluir objetivos mensuráveis e realistas

• planear recursos

• acertar estratégias

R E Q U E R  U M  P L A N O  ( 1 )

R E Q U E R  U M  P L A N O  ( 2 )

resultados tangíveis/intangíveisO QUÊ?

Públicos-alvo (diferentes níveis geográficos e 
internamente)A QUÊM?

indicadores + instrumentos

Meios de disseminação + mecanismos de 
exploraçãoCOMO?

AVALIAÇÃO?
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A  i m p o r t â n c i a  d a  AVA L I A Ç Ã O

S I T U A Ç Ã O  
R E A L

S I T U A Ç Ã O  
R E A L

S I T U A Ç Ã O  
D E S E J A D A
S I T U A Ç Ã O  
D E S E J A D A

P R O B L E M AP R O B L E M A

… permite verif icar a adequação da 
intervenção à situação que se 

pretendia modificar … 

… permite verif icar a adequação da 
intervenção à situação que se 

pretendia modificar … 

R E Q U E R  U M  P L A N O  ( 3 )

CALENDARIZAÇÃOQUANDO?

ANTES

DEPOIS

DURANTE

• Prazos realistas

• Alinhar atividades com as 
principais etapas

• Permitir flexibilidade 
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À DIMENSÃO DO PROJETO
AD EQUAR AS  
ATIVIDADES

À SUA TIPOLOGIA

À SUA IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA

• Lista de atividades 

planeadas

• Identificar públicos-alvo

• Comunicar os resultados 

das aprendizagens dos 

participantes

• Incentivar os participantes 

a partilhá-los

• Plano exaustivo

• Descrição de públicos-alvo, 

ferramentas, resultados

• Identificação do parceiro 

que coordena + área de 

responsabilidade de cada 

parceiro (partilhar tarefas)

P r o j e t o s  d e  
M O B I L I DA D E

P r o j e t o s  d e  
C O O P E R A Ç Ã O
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O  Q U E  É  N E C E S SÁ R I O  FA Z E R  PA R A  A P R E S E N TA R  
U M A  C A N D I DAT U R A  A O

PROGRAMA ERASMUS+
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Seguir os passos indicados:
•Registar-se no Portal do Participante
•Verificar a conformidade com os 

critérios do programa
•Verificar as condições financeiras
•Preencher e submeter o formulário 

de candidatura
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ProjetoProjeto Fer ram e nt a  est raté g i c aFer ram e nt a  est raté g i c a

Em síntese …Em síntese …

O i mportante  a  reter  é  que
“p l anear  cor responde es s enc ia lmente a  

cons eguir  pa ra  um deter minado pro jeto a  
mel hor  re l a çã o ent re  t rês  fatores:

tempo, recursos e trabalho.”
( F e i o ,  2 0 0 5 : 6 )
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